
INFLUÊNCIA DAS DOMÁCEAS E PILOSIDADES DAS FOLHAS
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INTRODUÇÃO

Ácaros fitófagos são importantes na agricultura e na
armazenagem de grãos, gerando um alto custo de insu-
mos agŕıcolas para o controle destas populações. En-
tretanto, outro tipo de controle tem se figurado como
uma importante alternativa para o controle de ácaros
fitófagos. Trata - se do controle biológico, que do ponto
de vista aplicado refere - se ao uso de inimigos naturais
para reduzir a população das espécies pragas abaixo de
seus ńıveis de dano econômico (DeBACH, 1964).
O estudo da acarofauna de plantas nativas é básico para
futuros estudos de manejo de agroecossistemas, pois es-
sas plantas podem servir como hospedeiros para ácaros
fitófagos, assim como abrigar seus inimigos naturais.
Como parte da estratégia de conservação e aumento de
inimigos naturais, a prática de manutenção de áreas
de vegetação natural próximas aos cultivos visa man-
ter habitats apropriados para a preservação de inimigos
naturais. Esta cria condições favoráveis à manutenção,
proliferação e diversificação de inimigos naturais. Es-
tas áreas de vegetação são comumente referidas como
“estações de refúgio”. Muitos estudos documentam a
importância das “estações de refúgio” na perpetuação
de inimigos naturais de pragas que se movem para os
cultivos próximos (ALTIERI, 1994). Uma das estru-
turas apresentadas pelas folhas das plantas de muitas
angiospermas é a domácea: tufos de pelos ou tricomas,
ou combinações dos dois próximos à nervura princi-
pal, na face abaxial das folhas. Embora alguns pes-

quisadores considerem as domáceas das folhas apenas
um caráter de importância taxonômica, outros têm su-
gerido que estas “pequenas casas” protegem inimigos
naturais que oferecem em contrapartida, benef́ıcios às
plantas (WALTER & O’DOWD, 1992a). Neste con-
texto, ácaros predadores da famı́lia Phytoseiidae são
habitantes de domáceas e considerados importantes nos
estudos de controle biológico, por serem predadores de
espécies praga (MORAES, 2002).

OBJETIVOS

O presente estudo tem como objetivo verificar a
ocorrência de ácaros predadores das famı́lias Phytosei-
idae e Stigmaeidae, em plantas nativas da região do
Vale do Taquari, e verificar se estruturas encontradas
nas folhas, como domáceas e pilosidades, influenciam
sobre estas populações.

MATERIAL E MÉTODOS

Os ácaros presentes nas espécies vegetais foram amos-
trados bimestralmente de setembro de 2004 a julho de
2005 em três fragmentos de mata nativa. Em cada
fragmento foram coletados ramos das copas das árvores
previamente identificadas, pertencentes a doze famı́lias
distintas: Anacardiaceae, Arecaceae, Flacoutriaceae,
Lauraceae, Myrtaceae, Pteridaceae, Rutaceae, Sapin-
daceae, Schizaeaceae, Thelypteridaceae, Tiliaceae e Ul-
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maceae. As amostras foram avaliadas sob microscópio
estereoscópico, e os ácaros encontrados foram monta-
dos em lâminas e identificados por microscopia óptica
de fases.

RESULTADOS

Foram coletados 749 ácaros predadores, pertencentes
a 33 espécies. Phytoseiidae foi a famı́lia com maior di-
versidade, com vinte e duas espécies e Stigmaeidae com
onze espécies. Maior diversidade e equitabilidade foram
observadas no munićıpio de Encantado. Este resultado
pode ter sido encontrado devido à localização do frag-
mento de coleta das amostras neste munićıpio, pois era
em uma região com menor ação antrópica. Já em Ar-
vorezinha e Bom Retiro do Sul, os pontos de coleta
estavam próximos à criações de gado e vias de acesso à
cidade asfaltadas, e segundo ODUM (1988), a diversi-
dade tende a ser reduzida em comunidades que sofrem
estresse.
Oito espécies foram comuns nas três áreas, são elas:
Agistemus brasiliensis, Amblyseius impressus, Euseius
concordis, Euseius ho, Euseius inouei, Neuseiulus tu-
nus, Zetzellia agistzellia e Zetzellia sp.
Em Bom Retiro do Sul ocorreram 21 espécies, sendo
que destas, 52,4% foram acidentais, 28,6% constantes e
19% acessórias. Com relação à dominância das espécies,
observamos que 47,6% foram raras, 9,5% foram domi-
nantes e as subdominantes, eudominantes e eventuais
apresentaram o ı́ndice de 14,3% cada.
Em Encantado ocorreram 20 espécies, sendo que destas,
60% foram acidentais, 30% constantes e 10% acessórias.
Dentre as espécies constantes, destaca - se Euseius con-
cordis (Chant). Maior abundância de espécies foi ob-
servada nos meses de março a abril, com 39 espécimes,
e junho a julho e novembro a dezembro, ambas com
38 espécimes cada. Com relação à dominância das
espécies, observamos que 30% foram eventuais, 25%
raras, 20% subdominantes, 15% eudominantes e 10%
dominantes.
Em Arvorezinha ocorreram 16 espécies, sendo que des-
tas, 56,2% foram acidentais, 31,3% constantes e 12,5%
acessórias. Maior abundância de espécies foi observada
nos meses de março a abril, com 98 espécimes e junho a
julho, com 85 espécies. Com relação à dominância das
espécies, observamos que 50% foram raras, eudominan-
tes e subdominantes apresentaram ı́ndice de 18,7% cada
e dominantes e eventuais ficaram com 6,3% cada.
A maior abundância de espécies foi observada nos me-
ses de março a abril.
As espécies vegetais com maior abundância de espécies
foram Luehea divaricata, com 260 indiv́ıduos, se-

guida por Cupania vernalis, com 114 indiv́ıduos. Es-
tas espécies de plantas apresentam estruturas como
domáveas, no caso de C. vernalis e pilosidades, no caso
de L. divaricata, que segundo WALTER & O’DOWD
(1992b) servem de abrigo e fontes de alimento para
ácaros predadores.
As plantas que apresentaram maior riqueza de espécies
foram Thelypteris dentata, com 15 espécies, Cupania
vernalis, com 13 espécies e Luehea divaricata, com 12
espécies. No caso da grande diversidade encontrada em
T. dentata, espécie de pteridófita que não apresenta
pilosidades em suas folhas, supõe - se que os ácaros
predadores podem ser atráıdos para refugiar - se nas
pilosidades observadas em seu caule, na base de suas
folhas, no raque, em suas nervuras e soros.
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CONCLUSÃO

Maior abundância e riqueza de ácaros predadores fo-
ram observadas nas espécies vegetais: Thelypteris den-
tata (Forssk.) E.P.St.John, Cupania vernalis Camb. e
Luehea divaricata Mart., que apresentam estruturas de
proteção em suas fohas.
As espécies predadoras Euseius ho (DeLeon), Agiste-
mus brasiliensis Matioli, Ueckermann & Oliveira, Ne-
oseiulus tunus (DeLeon), Euseius concordis (Chant) e
Euseius inouei (Ehara & Moraes), foram os ácaros pre-
dadores mais abundantes em ambiente nativo no Vale
do Taquari.
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